


ARTIGOS DOMÉSTICOS 
Utens/lios em geral poro o 

lar . Artigos finos poro 

adornos e presentes . 

BICICLETAS E MOTOS 
Bicicletas poro homens, 
senhoras e crianças . Moto­
cicletas das mais afamadas 
marcos. 

MÓVEIS 

MALAS E CONFECCÕES 
Molas finos paro viagens, 
roupas esportivos poro 
cavalheiros, artigos poro 
esporte . 

Móve;s de qualidade poro 
solo de jantar , dormitório, 
living , etc . Móveis de aço 
poro cozinho . 

BRINQUEDOS 
Sonecas de todos os tipos , 
brinquedos de corda , carri­
nhos , velocipedes e um mun­
do encantado de novidades . 

a loja mais completa 
do centro 

da cidade ... 

•.. e faça uma 
boa compra! 

TUDO PARA VOCE E rnRn SEU LAR 
Ali NA 2~ DE MAIO ESQ. D. JOSÉ OE BARROS 

CINE-FOTO 

Artigos poro 
coçados e pesca­
rias - cutelaria 
e ferragens 

Câmeras poro fotograf ia 
e cinema - Projetores 
-Loborotório­
Ópt ico e Filmoteca . 

MESBLA 





flGORfl EM SEU 

NOVO ENDEREÇO MAEI! 
o PARA B 

AMPLIADSUA CLIENTELA SERVIR 

32-3492 
35-8000 

- 295 R. CONS. CARRAO, 

BRAUN HOBBY 
ELETRONICO DE 

O FLASH _ MUNDIAL 
ACEITAÇAO MAIOR 

* 
pare­nta entrega a 

Temos para pro m refletores com 
t nsões co 

lhos e ex e d 5 metros. 
cabo e 

* 
Pleto de peças · 0 com 

Serv1ç A • técnica. 
e assistenc1a 

* 
OsMOs FOTO ~ TO 286 

BEN ' 
RUA Sr\O " - 43-4436 3 ?.;;SS- L O TEL~: · - p A U 
S A O 
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MftQUINAS • 
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FOTOGRftflCAS • 
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PARA AMADORES E PROFISSIONAIS • 
• TROCA E VENDA • • 

Aproveite esta oportunidade com o rapidez de 

um "flash '. tr c que sua máquina velho par uma 

novinha em fôlho 1 E considere a vanlagem extra 
que a · OTOPTICA lhe oferece: V. vai escolher 

suo novo máquina fotográfica no modêlo e 
marca de sua preferência! 

VEJA NOSSAS VITRINAS •.. 

• 
: ,leica 

faça um bom negócio ... 

e tire melhores fotos! 

• 
• 
• 
• 
• =~ 

••••• •••a• ••••• m • 

S:ITIPTICA 
Rua Conselheiro Crispiniano, 49 - R11a São 8ento. 359 - São Paul11 
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SEGURi\NÇA INDUSTRIAL 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

}i'1und ada en 1 l!H!J 

CAPITAL REALIZADO: Cr.S 12.000.000,00 

SEGUROS: Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Ferroviários, 
Rodoviários, Marítimos, Aeronáuticos, Auto moveis, Roubo e 
Responsabilidade Civil. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31/12/53 Cr.$ 44.850.666,50 

Sinistros pagos até 31/12/53 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr .$ 449.731.283,80 
PRESIDE1\TE 

Antonio Prado Junior 

MATRIZ XO RIO DE JAXfüHO 

Av . Rio Branco , 137 - Edifício Guinl e - End . Telegráfico "S ECURITAS " 

SUCURSAL E )l SÃO PAl.'.LO 

Rua Boa Vista, 245 - 5.0 a nd ar - Prédio Pirapitinguí - Telefs .: 32-3161 a 32-3165 

J. J. Roos 
Gerente-Geral 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 

--------------------------------------• 

RADIOS • DISCOS 
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PAPELIIR/,f 
REFRIGERADORES 

LARGO DA MISERICORDIA, 36 • FONES 32-0303 • 33-6510 • CX. POSTAL 348 • S. PAULO 
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FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE PúBLICA PELA LEI N.• 839 DE 14-11-1950 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artística e t éc nica me­
diante palestras, seminãrios, expo· 
stções, demonstrações e convívio 
com os mais destacados artistas­
fotó1nafos . 

* 
Laboratório e Studio para aprendi ­
zagem e aperfeiçoamento. 

Sala de leitura e bibliotéca espe ­
cializada. 

* 
Excursões e concursos mensais 
entre os sócios. 

* 
Participação nos sa!ões e concur­
sos nacionais e estrangeiros. 

* 
intercâmbio constante com as so­
ciedades congéneres de todo o 
mundo. 

DE.PARTAMENTOS: 

Fotográfico 

Cinematográfico 

Secção Feminin" . 

* 

.Joia de admissão . 

Mensalidade .... . . 

Taxa extra mensal pró-séde 

Cr.S 

200,00 

40,00 

própria . . . . . . . . . . . . . . . 10 ,00 

Anuidade (recebida sõmen-
te nos meses de janeiro 
a mar ço de cada ano . . 600.00 

* 
Os sócios do Interior e outros Es­
tados e da Secção Feminina gosam 
do desconto de 50%. 

REVISTA "FOTO CINE BOLETIM " MENSAL 

SÉDE SOCIAL (Edifício Próprio) : RUA AVANHANDAVA N.º 316 

FONE : 32-0937 S. PAULO, BRASIL 

• ·-----------·------------------------• 



Concorra ao 

14.º Salão Internacional 
de Arte Fotográfica de 
São Paulo 

INSCRIÇÕES ATÉ 15 DE AGOSTO 

Peça o regulamento e boletim de inscrição ao 

FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 
Ru11 Avanhandava, 31G - Fone 32-093Z 

SAO PAULO - OFIASIL 
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Uma das preocupações constantes das Diretorias do F. C. C. B. 

tem sido a manutenção dêste Boletim. 

Não precisamos aqui repisar as inúmeras dificuldades que 

cercam um empreendimento desta natureza, a maior das quais de 
caráter financeiro e oriunda em grande parte, - porque não 
dizê-lo - da falta de apoio da maioria das casas de artigos foto­
gráficos quando , segundo tudo indica, elas deveriam ser as pri ­
meiras interessadas em manter os afeiçoados da fotografia e do 

cinema a par das novidades continuamente lançadas no mercado. 

Procurando resolver de vez êsse problema, vimos agora de 

contratar a edição do Boletim com o Sr . SIEGFRIED KEGLER. pro ­
prietário da "PUBLICIDADE A-Z", a cujo cuidado ficarão, dora­

vante , tôda a publicidade da revista e as despezas de sua edição. 

Continuará. porém, sob a responsabilidade do Clube, tôda a 
matéria redatorial. seleção de artigos e paginação, o que é uma 
garantia da continuação do elevado padrão que temos procura ­

do manter. 

Esperamos, assim, que iá a partir do próximo número possa­
mos editar a nossa revista com tôda regularidade, ao mesmo tem­
po que reafirmamos o nosso propósito de melhorá-la ainda mais, 
quer no conteudo quer no feitio gráfico. 

Claro que, para tanto, nos é indispensável a colaboração dos 
nossos leitores e estudiosos da fotografia e do cinema para os 

quais as nossas páginas estão sempre abertas, e especialmente a 

todos os clubes congêneres do país para a divulgação dos seus 
trabalhos e realizações. 

;11Jril -m aio, 19!'i:i 
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A Fotografia Italiana de Hoje 

S ílvio Ma es lran ::i 
Seleção de reproduções e 
textos pelo autor. 

Defmir hoje o rea l valor da fotogra­
fia italiana e sua contribuição em cam­
po internacional, não é coisa das mais 
simples. As dific uldades que su rgem 
para quem se dispõe a dar um juízo, 
podem ser resumidas na preguiça que 
caracteriza iuris e comissões, quando 
se tr0ta de valorizar elementos novos e 
originais. E, me limito a falar de pre­
guiça, somente para não utilizar pala­
vras como negligência, cômodo obs­
trucionismo, etc., que talvez espelha­
riam a verdadeira situa ção existente, 
com maior precisão. 

Atualmente, não existe em tôda a 
Itália um salão ou uma exposição foto­
gráfica que dê uma exata idéia dos 
resultados mais recentes, uma vez que, 
por melhor que sejam as pesquizas e 
experiências efetuadas, são sempre di ­
vulgadas com certo retardo . Mesmo a 
Mostra Fotográfica Italiana, que em 
1953 havia lançado as mais róseas es­
peranças, já que se tratava realmente 
de uma exposição bastante seleciona­
da, livre á tôdas as correntes e para 

"D<'!)ob do tempora l" (DB R IAS!) - Eis uma 
fotografia ele todo conYenc-iona l e de mau gôsto 
ela qual se poderia fazer a menos ... 



"Rit mo" (DB B IASI) - 11:ste, ao invéz, é um De 
Biasi n1ais n1aduro , que une un1a pesqu iza for­
mal (veja-se o título) à um certo int erêsse pelo 
trabalho. 

• 

cuia admissão de trabalhos se organi­
zara uma comissão de fato indepen­
dente, parece agora destinada a ter 
igual sorte de outras manifestações do 
gênero . E, se grande parte do público 
italiano e muitos fotógrafos estrangei­
ros igno ram aquilo que têm sido a pro­
dução italiana dêstes últimos tem pos, 
isto se deve definitivamente ao critério 
c:)m o qual vem sendo efetuados sele­
ção e julgament o, ao qual se uniformi ­
zam aquêles que deviam ser os primei­
ros a divulgar esta forma de manifes ­
ta ção artística nas suas tendências 
atuais. Logo, não nos marav ilhamos 
da escassa consideração com que é 
cna lisado o movimento fotográfico ita ­
liano no exterior, como ainda não nos 
escan dalizamos se as maiores revistas 
o ignoram, embora de quando em 
quando um anuário se recorde que 
também na Itália existem alguns pou­
cos que sabem manejar a sua "câme­
ra " . . . 

Tôda esta longa exposição, não a fa ­
ço evidentemente pa ra "tirar sangue 

• 

"So li tá rio" - Esta é uma das cláss icas fotogra­
fias de CA V ALLI. 



de uma pedra", já que não po demos 
no s con tentar - e sobretudo quantitati­
va mente - dos trabalhos de um pe­
queno gru i;::o como aquêle do qual fa­
zem parte Cav alli, Donzelli, de Blasi, 
Maraini , Vender, Roiter , Veronesi e al­
gun~ outros nomes qu e i;::odem ser 
acrescentados a êstes. Mas, o que se 
espera para valorizá-los? Os jovens, 
enfim, são orientados e premiados até 
que acabem por dar o máximo de suas 
possibilidades. Satisfat ório ainda é 
constatar que o grupo dos novos é bas­
tante numeroso, sendo prova irrefutá­
vel a po;::mlaridade de que gosa atual­
mente a crte fotográfica na Itália. Con­
tudo , de fato entusiasmante é a 
circunstância de que os nomes acima 
mencionados, não ditam leis continua­
mente, bem como não se cercam uni­
camente de epÍgonos. Os vários Ca­
valli, Veron e si, e etc., firmaram um 

-12-

""Po(og 1·a111a" (VEHOX} JS[) - A artific ialidade 
de s ta fotografia é tal que mesmo como pesquisa 
de forma é fru stada, uma vez que hoje só pode 
inter essa r aq uil o que passa através ela ob j etiva. 

det erminad o gênero , uma determinada 
&scola , ou então algo correspondente, 
sendo que pa ra cada um dêles se po­
deria encontrar um "ismo" de natureza 
diversa. Hoje, entre os jovens italia ­
nos , e com bem maior convicção do 
que em seus mestres, se observa o de­
sejo e preocupação de dedicar ao ele­
mento humano uma importância bas­
tante superior do que aquela que se 
d ispensava alguns anos atraz. Tanto 
assim que pode-se afirmar que a foto­
grafia, e não só dentro da Itália, mes­
mo que dentro de ce rta lentidão, tend e 
decididamente a uma sempre maior 
valorização do conteúdo humano da 
imagem. A mais imediata conseqüên­
cia desta nova tendência no campo da 
fctografia, será o incremento qualitativo 
e quantitativo do gênero "portrait", no 
qual a Itália se encontra particularmen­
te em atrazo, em confronto com os de-



mais países . Importante será observar 
que esta aspiração se observa tam­
bém naqueles que até poucos anos 
atroz eram os máximos cultivadores 
da fotografia abstrata, solarizada e 
ligada enfim aos mais div ersos e va­
riado3 processos químicos e de sôbr e­
posição. Êste clima de renovação 
não é, naturalmente, _ monopolístico. De 
qualquer forma, na Itália po demos en­
contrar um éco ·do cinema e da literatu­
ra, sendo de certo modo fácil prognos­
ticar para um futuro muit o próximo, 
uma fotografia de conteúdo (me seja 
pe rmitido , aqui, o uso desta 'palavra 
tão maltratada), na qual a reportagem 
e a assim chamada "story telling pie-

118a l'degna" (NAl-tZ IS I ) - 'I'odo o hern1etisn10 

ela Sarcleg na se encontra nesta imagem ele um 
portão fechado e ele um a mulher. O se u olhar 
clesconfiaclo co ntr as ta express ivame nt e com os 
vagos escritos propaganclísticos cio muro. 

tures " terão par te p redominante . Não 
hu aúvida de que crtistas como Caval­
li, m:sim radi cados nas suas posições, 
continuarão a dar-nos imagens (abs­
tratas ou não), de um estilo incon fun­
d1vel e p lenas de comov ente poe sia. 
Isto é possível, somente porque Ca­
valli (que constitue um dos raros ca sos 
de excepções), com suas composições 
em branco, é um dentre os poucos ma­
gos da fotografia italiana, que terá pe r­
sonalidade suficientemente forte e p re­
cisa para co loc ar-s e acima de qualqu er 
e scola ou tendência de moda . 

Mas, o argumento é vasto e comple­
xo, .,endo óbvio que não fica exgotado 
neste p rimeiro artigo. 

'"Sici lia"' (:\" A RZ IS I ) - Um cios tantos mercado s 
de Palermo, com uma ve n declora de cebo las e 
um c!o~ tantos prédios a nti gos . A mulh er pa­
l'ece nem s iq uer ter observado a lá pide esc rit a 
em latim , como não notarão aquê les que com­
pl'arem um ma ço ele cebolas .. 



"AV. SAO JOAO" 

l 11rancisco AllJ1u111erque, F CCR 



"PAISAGEM URBANA" Rubens T. Scavone - FCCB-FC'C.J . 

"M.>\ ])RUGADA " .Jean Lecocq - PCCB 

,, 



Concurso "]V Centenário" 

É curioso constatar como os nossos con­
cidadãos se maravilharam ao depararem 
com aspectos e cenas da nossa Capital 
pelas quais passam, possivelmente, todos 
os dias, sem entretanto lhes darem maior 
atenção, ao verem-nas reproduzidas por 
fotógrafos de sensibilidade e conscientes 
da sua arte. 

Estas cenas e êstes aspectos adquirem 
então o sabor de cousa nova, inédita, e ao 
caírem em si, ao reconhecerem aquêles 
lugares, muitos se perguntam admirados: 
"Como não reparei nisso antes?" 

Pois esta pergunta ouvimo-la muitas vê­
zes na exposição, na Galeria Prestes Maia, 
dos trabalhos selecionados no Concurso 
" IV Centenário" promovido pela Prefeitu­
ra Municipal de S. Paulo em colaboração 
com o Foto-cine Clube Bandeirante, tendo 
por tema a Capital paulistana. 

Conforme noticiamos oportunamente, o 
concurso alcançou pleno êxito, reunindo 
cêrca de quinhentos trabalhos, dos quais 
duzentos foram selecionados para expo­
sição, formando um valioso documentário 
da nossa metrópole. 

A mostra foi solenemente inaugurada a 
5 de fevereiro com a presença de altas au­
toridades estaduais e municipais, sendo 
o Exmo. Sr. Governador do Estado re­
presentado pelo Tte. Sr. Adhemar Silva e 
o Exmo. Sr. Prefeito Municipal pelo Dr. 
Augusto Pinto Dalia. Permaneceu a ex­
posição aberta ao público durante todo o 
mês de fevereiro, sendo percorrida por 

milhares de visitantes que não lhe rega­
tearam aplausos. 

Todos os trabalhos foram apresentados 
sob pseudônimo e ao final da mostra, o 
juri de premiação, composto pelos Srs. Dr. 
Benedito J. Duarte, Diretor do Pept. de 
Iconografia da Secret . de. Educação e Cul­
tura da Prefeitura Municipal, Adernar Ma­
narini , Marcel Giró e Plínio S. Mendes , do 
F. C. C. Bandeirante, tornou público o seu 
veridicto, conferindo o orêmio de "melhor 
conjunto", ao concorre~te "Pepe", Eduar­
do Salvatore, e as 5 melhores fotografias, 
sem ordem de classificação, como segue: 
"Pelada" de "Pepe", Eduardo Salvatore; 
"Av. S. João" de "Iracema", Francisco Al­
buquerque; "Variante da fila" de "Care­
ca", Guilherme Malfatti; "S. Paulo cres­
ce" de "O Guarani", Roberto Godoy 
Moreira, e "Skiline" de "Bolero", Werner 
Haberkorn. Conferiu ainda "menções 
honrosas" aos trabalhos "Sem título" de 
Alfio Trovato , "Sem título" de F. Albu­
querque; "Madrugada" de Jean Lecocq, 
"Amanhecer" de José Mauro Pontes e 
"Paisagem urbana" de Rubens T. Scavo­
ne. No setor de diapositivos em côres, o 
juri deliberou não destacar qualquer das 
0 bras concorrentes. 

Os prêmios - trofeus e medalhas - se­
rão entregues pela Prefeitura Municipal 
de S. Paulo em cerimônia a ser oportuna­
mente anunciada. 

Ilustramos êste número do Boletim , com 
vários dos trabalhos distinguidos. 

1) O 81·. Tte. i\.dhema1· Silva, Bept. do Rxn10. Sr. Governador do ·1-t: stado, procede r, inaugura('ão 
da extJOsição do ºConc111·~0 I\ ' Centenéírio", tendo ao lado o Dr. Augusto Pinto Dnlüi, Rept. do 
Exn10. Sr. Prefeito Municipal. 2) O Sr. Re11t. do Governador, JJercorre a n1ost1·a, com o D1· . 
.Eduardo Sa l\ ·atol'e, Pre~. do PCC'B; :t 0 , Os S r·s. Antonio G. de Oli\1eira, Pres. do Conselho Deli­
berativo do FCCB contentando a ex11osição com os Sr s . Jo~t" Yalen1i, Or. Fotogrúfico e os Srs. 
Josí' Fede ri co e Constantino Ostr·o, ·ski. 



Curso de Quí1nica Geral Aplicada 

á Fotografia 

Conhecemos até agora o símbolo e a 
valência de vários elementos. Ir emos 
en tão representar esquemàticamente as 
sub stâncias e suas propriedades. 

Utili sam -se em química certos reativos 
que podem assumir determinad as colora­
ções quando em contacto com certos com­
postos, como p/exemplo , a tintura de 
turnezol que é um suco violáceo ex traido 
de um líquen. Esta tintura , quando em 
presença de compostos chamados "ácidos" 
muda sua côr para vermelho e em pre­
sença de compostos chamados "b3ses" 
apresenta coloração azul; por outro lado , 
quando em presença de soluções "neutras", 
mantém sua coloração violácea própria. 
A tintura de turnezol é apresentada com'.J 
papel de turnezol, existindo o papel azul 
e o papel vermelho. Veremos agora um 
esquema: 

elementos { :::~:s ou 

metaloides 

substâncias 

químicas 

compostos 

óxidos 

ácidos 

bases 

saes 

hidretos 

Quando um grupo de substâncias apre­
senta um conjunto de propriedades se­
melhantes elas pertencem à mesma fun­
ção. E as principais funções da química 
inorgânica são: 

óxidos 
ácidos 
bases 
saes 
hidretos. 

PROF. ODILON AMADO - FCCB 

(Resumo das aulas proferidas no 
Foto-cine Clube Bandeirante) 

IV 

Os óxidos são compostos de ox1gemo 
mais um outro elemento. Exemplos: 

A:!.O - água 
CO:!. - bióxido de carbono 
Al.!O:i - óxido de alumínio. 
O nom e dêsses compostos é dado usan­

do-se o termo "óxido" (devido ao oxigê­
nio) seguido da preposição de e do nome 
do outro elemento: 

Ca O - óxido de cálcio (cal) 
Zn O - óxido de zinco 
Se o elemento tem duas valências 

óbviamente formará 2 óxidos. Exemplos : 
Fe + :!.O - óxido ferroso 
Fe:!. + ªOa - óxido férrico 
Ao óxido em que o elemento tem va­

lência menor dá-s e a terminação "oso", e 
ao de valência a terminação "ico": 

Sn + :!.O - óxido estanoso 
Sn + :!.O:!. - óxido estânico 
(Nota - O número acima do símbolo 

indica a valência dêsse elemento). 
Os óxidos podem ser classificados em 

óxidos metálicos e óxidos ametálicos . 
óxidos metálicos: Al:!.Oa - Fe:!.O:i -

Zn O - Pb 30 4 (zarcão); 
óxidos ametálicos: S0 1 (bióxido de en­

xofre-2 átomos de oxigênio); SOa (trióxi­
do de enxofre) - CO:!. (bióxido de car­
bono). 

Vários óxidos metálicos quando reagem 
com água dão reação básica à tintura de 
turnezol (tornam-na azul). São por essa 
razão chamados óxidos Básicos. Exem­
plo: O CaO (cal) a reação é representada 
assim: 

CaÕ + H:!.O -> Ca (OH):!. 
(óxido de cálcio mais água produz hidró­
xido de cálcio) 

O hidróxido de cálcio é uma base. 
Vários óxidos ametálicos quando rea­

gem com água dão reação ácida ao tur-
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nezol. Êstes óxidos são, porisso, chamados 
óxidos ácidos. Exemplos: CO:! - SO:;· 

C0 2 + H 20 - > H"CO,: 
(bióxido de carbono e água produz ácido 
carbônico) 

so;{ - H20 --> H2SO,; 
(trióxido de enxofre e água produz ácido 
sulfúrico) 

• 
Os ác id os são compostos que apresentam 

as seguintes propriedades: 
1) mudam a côr do turnezol azul para 

vermelho 
2) reagem com os carbonatos ou bicar­

bonatos produzindo efervecência 
(devido ao desprendimento do CO .. ). 
Êsse processo pode ser observado ão 
se colocar água sôbre sal de frutas. 

3) reagem com as bases neutralizan­
do-as, formando sal e água. 

4) tem um ou mais hidrogênios substi­
tuíveis: 
H Cl - ácido clorídrico 
H 2S0 4 - ácido sulfúrico 
H C2 H,1 0 2 - ácido acético (ácido 

orgânico) 
H NOx - ácido nítrico 
Hx BO" - ácido bórico. 

Há ácidos com 2 elementos - binários -
e com três elementos - ternários. 

Os binários têm seu nome dado assim: 
ácido (devido ao H ) mais o nome do 

outro elemento terminado em idri co: 
H Cl (ácido clorídrico) 
H., S (ácido sulfídrico) 
H-Br (ácido bromídrico) 

Os ternários têm sua terminação em oso 
quando o mesmo elemento forma dois 
ácidos; a terminação ico para o ácido de 
mais oxigênio e oso para o ácido de menos 
oxigênio. Assim: 

H 2 SO 4 - ácido sulfúrico 
H 2 SOx - ácido sulfuroso 

• 
As bases ou hidróxidos são compostos 

que apresentam as seguintes proprieda­
des: 

1 Mudam a côr vermelha do turnezol 
para azul; 

2 tem gôsto cáustico; 
3 reagem com ácidos neutralisando­

os, formando sal e água; 
4 tem um ou mais grupos (OH) radi­

cal oxidrila. Exemplos: 
Na OH - hidróxido de sódio ou 

soda cáustica 
K OH - hidróxido de potássio ou 

potassa cáustica 
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Ca(OH)l! - hidróxido de cálcio 

Al(OH) 3 - hidróxido de alumínio. 

As duas primeiras são fortíssimas subs­
tâncias orgânicas. 

O nome é dado usando-se o termo hi­
dróxido (devido ao OH) seguido do nome 
do metal: Ba (OH) 2 - hidróxido de bario . 

Se o metal tem duas valências, forman­
do 2 hidróxidos, usam-se as terminações 
oso para valência menor e ico para va­

lência maior: 

Fe(OH) 2 

Fe(OH): 1 

hidróxido ferroso 

hidróxido férrico 

• 

Os saes são compostos que podem ser 
obtidos substituindo-se o H do ácido por 
um metal. Quando todo H é substituido 
por metal tem-se saes geralmente neu­
tros: 

H Cl -- > Na Cl - cloreto de sódio 

H 2 S0 4 -- > Na 2 S0 4 - sulfato de sódio 

H 2 C0: 1 -- > Na 2 COR - carbonato de 

sódio 

Quando a substituição do H é parcial, 
tem-se saes ácidos: 
H 2 S0 4 -- > Na H S0 4 - sulfato ácido 

ou bisulfato de sódio 

H 2 S0: 1 -- > Na H SO,: - sulfito ácido 

ou bisulfito de sódio 

H 2 CO;; -- > Na H CO,; - carbonato 

ácido ou bicarbonato de 
sódio 

O prefixo bi geralmente indica sal áci­
do. Os saes binários (de 2 elementos) têm 
seu nome dando -se a terminação e to ao 
elemento negativo seguido do nome do 
metal: 

Ag Cl - cloreto de prata 

Ag Br - brometo de prata 

Ag I - iodeto de prata 

Os saes ternários têm a terminação ato 
ou ito ao nome do elemento negativo (ato 
quando tem mais oxigênio e it o quando 
tem menos oxigênio) mais o nome do me-



tal e q uando o metal tem 2 valências seu 
nome é acrescido dos sufixos oso (valên­
cia menor) e ico ( valê ncia maior) : 

Na 2 SO 4 - sulfato de sódio 
Na 2 SO:, - sulfito de sódio 
K 2 SO 4 • Al2 (SO 4 ):3. 2H H 2O - sulfa­

to duplo de potássio e alumínio, 
ou Alumen (pedra hume). 

• 
Agora veremos uma lista dos princi­

pais óxidos, ácidos, bases e saes usados 
no laboratório fotográfico: 

H 2 O - protóxido de hidrogênio - água 
H Cl - ácido clorídrico (ácido muriáti­

co) - o ácido comercial tem uma 
concentração de 40% 

H 2 SO 4 - ácido sulfúrico (líquido) - o 
ácido comercial tem 96% de concen­
tração 

H NO:; - ácido nítrico (líquido) - o 
ácido comercial tem 70% 

H. C~H:P 2 - ácido acético (líquido) -
glacial, a 99% é assim chamado por­
que por resfriamento solidifica, se­
melhantemente ao gêlo. 

H,1 BO:; - ácido bórico (sólido) 
Na OH - hidróxido de sódio (soluto) -

a soda comercial tem 98% de pu­
reza. 

NH 4 OH - hidróxido de amônio - a­
moníaco 

K OH - hidróxido de potássio 
Na 2CO:: - carbonato de sódio (sólido) 

O carbonato de sódio se apresenta 
em 3 formas: 

Na 2CO:; - carbonato de sódio sêco ou 
anhidro 

Na 2CO~.H 2O - carbonato de sódio mo­
nohidrato 

Na 2CO:; .1OH2O - carbonato de sódio 
decahidra to ( cristalisado) 

Na 2 CO,; Na 2CO x. H4 

pêso molecular 106 124,2 
Na 2CO x. 1O H 20 

286,16 
106 gr. de carbonato anhidro correspon­

dem a 286,16 do cristalisado. 

Na H CO:; - bicarbonato de sódio 
Na H SOa - bisulfito de sódio ou sulfito 

ácido de sódio 

Na 2 SO :3 - sulfito de sódio sêco ou 
anhidro 

Na 2 SO:; · 7 H 2O - sulfito de sódio cris­
talisado . 

252,17g 
2 gr. 
madamente) 

F e Cl :i - cloreto férrico 

Cu SO 4 - sulfato de 
(branco) 

126,059g 
1 gr. (aproxi-

cobre anhidro 

Cu SO 4 .5 H 20 - sulfato de cobre cris­
talizado (azul) 

Hg Cl 2 - cloreto mercúrio ou sublimad o 
corrosivo 

Ag NO :; - nitrato de prata 

Hg I 2 - iodeto mercúrico 

K:;Fe (CN)n - ferricianeto de potássio 

K 4Fe (CN)n - ferrocianeto de potássio 

K Mn 0 4 - permanganato de potássio 

K 2 Cr 2 0 7 - dicromato de potássio 

K Br-brometo de potássio (bromureto) 

K I - Iodeto de potássio 

K 2 S - sulfeto de potássio (sulfureto) 

N a 2 S - sulfeto de sódio 

Na CN - cianeto de potássio - cianu­
reto (altamento tóxico) 

Na 2 S 2O:1 . 5 H 20 - tiosulfato de sódio 
(hipo) 

Na 2 S 2 O:1-tiosulfato de sódio (anhidro) 

N H 4 Cl - cloreto de amônio 

Na 2 S4 - sulfato de sódio 

Na 2 SO 4 . 10 H 2O - sulfato de sódio 

cristalizado . 

(continua) 

* Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-Cine Clube Bandeirante -,Ir 
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O OLHO, O VISOR E A PAISAGEM 

O Foto-cine Clube Bandeirante es­
teve em Atibaia. 

No ano do seu ducentésimo nonagé­
simo aniversário, a pequena cidade se 
maquilou de um tempo azul e posou 
em seus melhores ângulos para os 
''ban deirantes' '. 

As montanhas apresentaram um ver­
de mais limpo, o céu buscou nuvens 
que justificassem filtros. Pois que, nes­
te abril, tanta paisagem não se perde­
ria: O Foto-cine Clube Bandeirante es­
tava em Atibaia, e isso significa Rolleis 
e Zeiss e Leicas com finas sensibilida­
des a movimentá-las. 

E Atibaia foi fixada, com suas ruas 
de Província, seus tipos característicos, 
e principalmente seus morros, o ondu­
lar de fôlhas, a face melhor de Atibaia. 

Para o Fotógrafo o momento que 
passa, não passa mas se renova, se 
reproduz, mais ainda - se transfigura_ 

Uma bela paisagem não significará, 
necessàriamente, uma bela fotografia_ 

Mas, o Fotógrafo - com maiúscula -
sabe encontrar em uma bela visão que 
depara, o que é "fotografável", o aspec-
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to, muitas vêzes em detalhe, que trans­
mita algo da beleza do conjunto. 

Não há "grande angular" que consi­

ga apanhar o panorama completo que 
nos emocionou em um voltear de ca­
beça, que ofereceu aos nossos olhos a 
calma horizontal de um rio, com mon­
tanhas azuis de distância. Há, por 
certo, a reprodução fria, o documentá­
rio pobre que restringe a paisagem ao 
retângulo de uma ampliação. Mas a 
Arte-Fotográfica quer mais, ela já as­
pira aos caminhos ambiciosos da Pin­
tura, e recria . 

Uma haste de capim meio submersa, 
a escala de cinzas de uma pedra mo­
lhada, e temos às vêzés o que a repro­
dução fiel do panorama completo não 
conseguiria nos sugerir: o "clima" da 
paisagem, o que suscitou a nossa 
emoção. 

Depois da busca de um ângulo, de 
um aspecto do conjunto, em que o fo­
tógrafo "vê" de novo com os olhos do 
visor, um centésimo de segundo pode 
bastar para fixar o momento que passa. 
E há a revelação onde êsse momento 
ressurge, com alguns imprevistos que 



1) Os Srs . Plíni o S. :'\lendes, Xelson Uoval, G uilh enn e :'\lalfatti, Odilon Amado, Paulo 
S uzuki e Lindau ;\lartin!-i desca11<,,·a1u... 2) ils se nh oras e c 1·ia 1H;as, não t'altara1n distra(,,'Õe~ 

e agradáveis 11..1!-.seios. 

aparecem à revelia dos olhos, à reve­
lia do visor, no qual não se conseguiu 
ver tudo da perspectiva plana da foto­
grafia. E há a cópia onde os contrastes 
podem ser feitos mais fortes , ou mais 
suaves, eliminando um elemento. De­
pois , têm-se o "corte " , quando, pode-se 
dizer, a fotografia é feita outra vez. 

Constroe-se uma nova paisagem , o 
momento, na visão que passou, é vis ­
to com novos olhos. Gostamos de um 
assunto, demos-lhe a moldura de um 
enquadramento, mas agora o percebe­
mos falho. Cortamos o que não é 
essencial, e de apenas part e do negati­
vo fazemos uma fotografia nova, em 
que nos exprimimos melh or. 

E temos a ampliação definitiva , e 
podemos sentir muitas vêzes o momen­
to que passou. 

Da excursão do Foto-cine e m Atibaia 
a nossa cidadezinha foi reproduzida 
muitas vêzes pelos seus inúmeros ar­
tistas. Assim renovada , transfigurada 
p or cada particular sensibilidade, ela 
agora viverá um pouco com todos os 
"bandeirantes". 

Atibaia , 17 de Abril de 1955. 

6.° Concurso Nacional de 
Cine111a Amador 

O Foto-cine Clube Bandeirante, repre­
sentante no Brasil da "Union Internatio­
nale du Cine D' Amateur (UNICA)) ", está 
promovendo o 6.° Concurso Nacional de 
Cinema Amador, correspondente ao ano 
de 1955 e aberto aos afeiçoados de todo 
o país. 

De conformidade com o critério estabe­
lecido no ano anterior, o presente concur­
so servirá de base para a seleção dos fil­
mes que deverão integrar a representação 
do Brasil nos Concursos Int ernacionais 
do Melhor Filme Amador promovidos pe­
la UNICA. 

O concurso e seu julgamento obedecem 
às regras recomendadas pela UNICA, po­
dendo se.r inscritos fi lm es de 16 mm. e 
8 mm., coloridos ou em branco e preto, 
mudos , sonoros ou sonorizados, não ha­
vendo restrições quanto ao número e me­
metragem dos trabalhos que cada concor­
rente poderá insere .ver, nas categorias: a) 
documentário; b) enrêdo e c) gênero (fan­
tazia). 

Valiosos prêmios serão conferidos aos 
vencedores de cada categoria sendo de 
destacar-se os já tradicionais Trofeus "A 
GAZETA" e "A GAZETA ESPORTIVA". 

As inscrições serão recebidas pelo Di­
retor Cinematográfico do FCCB, até o dia 
30 de junho próximo , de preferência às 
2.as e 5.as feiras das 20 às 22 horas e aos 
sábados das 15 às 18 horas, na sede da 
entidade , à rua Avanhandava n.0 316, on­
de poderão ser prestadas maiores infor­
mações aos interessados. 
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O 16.0 Aniver0ário do F. C. C. 
13andeíra11te 

Com a simplicidade e, ao mesmo tempo, 
o brilhantismo que são característicos das 
festividades promovidas pelo Foto-cine 
Clube Bandeirante, transcorreram as so­
lenidades comemorativas do 16.0 Aniver­
sário de sua fundação. 

O Foto-cine Clube Bandeirante faz par­
te, hoje, do patrimônio cultural e artístico 
de São Paulo, e o quanto é querido e 
prestigiado, vimo-lo mais uma vez com o 
ocorrer da efeméride de 28 de abril, quan­
do as altas autoridades públicas e ele .men­
tas os mais prestigiosos dos nossos meios 
sociais e artísticos a êle levaram a sua pa­
lavra de simpatia e aplauso pela obra já 
realizada. 

Por outro lado, os seus associados tive­
ram nas solenidades programadas, mais 
uma oportunidade para deixar demonstra­
do aquêle espírito de união, compreensão 
e camaradagem que tanto tem despertado 
a admiração de quantos vieram a conhecer 
o F. C. C. Bandeirante e que tem sido a 
mola mestra que, em pouco tempo, trans­
formou aquela pequenina entidade nasci­
da na noite de 28 de abril de 1939, no pu -

jante e renomado Foto-cine Clube Band ei­
rante - uma entidade que, reunindo os 
afeiçoados da fotografia e do cinema, con­
tribue eficazmente para o aperfeiçoamento 
artístico do nosso povo e a melhor divul­
gação da nossa cultura no estrangeiro, 
através de realizações e iniciativas que 
lhe grangearam respeito e admiração em 
todo o mundo. 

Ex posição de Jean Lecoc q - ·"Im agens do 
Ve lho Mundo" 

Iniciaram-se os festejos comemorativos 
com a inauguração , na noite de 25 de abril , 
na sede social, da exposição de fotografi as 
de autoria do Sr. Jean Lecocq, destacado 
amador paulistano que ocupa, na entidade, 
o cargo de Diretor Cinematográfico . 

Em "Imagens do Velho Mundo", como 
foi denominada a exposição, reuniu o au­
tor sugestivas paisagens e cenas colhidas 
durante sua última viagem à Europa, al­
gumas das quais reproduziremos em nosso 
próximo número. 

Através dessa coletânea de magníficos 
trabalhos, foi-nos dado sentir melhor a 

Os festejos co 1ne n1or ativos fo r a m in iciados co 111 a :Ex 1,osi<:ii.o dt• fotog r·c-lfim•; de .Jea n ·1Jt•cocq, q ue 
Yemos n o IH'it n e i 1·0 clic lu.., e111 lla lestra com o S I'. Ca p. A n tonio S. Heh•, Hf"J). do Ex1110. Sr. Gove1·­
naclor do Ji~stado. ~o seg-un do clicht '\ o Sr . Cap. :-\ntonio S. Bei:-i entre os Sr:-.. Antonio S. O lh ·eil·a, 
Pres. do C'ons. Delibera t ivo e ,Jos(; Lo uzada Pet'l'az de CaniarA"o, 1 .0 Secret.írio elo F. ('. C. H. 



delicada sensibilidade de Jean Lecocq, tão 
bom fotógrafo quanto cinegrafista, reve­
lada principalmente nos expressivos fla­
grantes de rua. 

Não cabe nesta simples reportagem das 
comemorações, maior análise dessa bela 
exposição. Os aplausos recebidos pelo ex­
positor, dizem bem do agrado com que 
foi recebida e do interêsse que despertou. 

Ao ato inaugural compareceu grande 
núme .ro de associados e amigos, e após 
usarem da palavra o Sr. Presidente do 
Clube e o expositor, foi servido aos pre­
sentes um coquetel. 

Sessão solene e recepção 

A 28 de abril, às 21 horas, ainda na sede 
social do F. C. C. Bandeirante, foi deali­
zada uma sessão solene e rece .pção ofere­
cida pela Diretoria às autoridades, asso­
ciados, imprensa e amigos do Clube. 

O palacete da rua Avanhandava apre­
sentou-se inteiramente tomado pelo gran­
de número de pessoas que comparaceram 
ao ato, tendo o Exmo. Sr. Governador do 
Estado feito se representar pelo Cap. An­
tonio S. Rejs, da sua Casa Militar, e o 
Exmo. Sr. Prefeito, pelo Dr. Augusto Pin­
to Dalia, seu Oficial de Gabinete. 

Abrindo a sessão, o Dr. Eduardo Salva­
tore, Presidente do F. C. C. B., em breves 
palavras salientou o significado da efemé­
ride, após o que procedeu-se à entrega dos 
prêmios aos vencedores dos concursos 
internos de 1954, a saber: 

Prêmio Intercâmbio - Francisco Albu­
querque. Secção Branco e Preto: Seniors: 
1.0 , Eduardo Salvatore; 2.0 , Tufy Kanji; 
3.0 , José Yalenti; Juniors: 1.0 , William 
Brigatto; 2.0 ,Jean Lecocq e 3.0 , Roberto 

• 

De chna r1a1·a Lrnixo: u1u as11ecto da 1111111e1·osa 

assistência, e al~uns dos vencedores dos concu1·­
~os de 1954.: ~Muardo Salnttore, Tufy Kanji, 
\\"illiam .Bt·igauo, r\. )lo1·aes Bat·ros e Herl'os 
Cappello, ao 1·ecehc1·e111 os 1·especth ·os p1·ê111ios. 



Godoy Moreira; Novíssimos: 1.0 , A. Mo­
raes Barros; 2.0 , Paulo Minervini e 3.0 , 

José Louzada F. Camargo. Aspirantes: 
1.0 , Herros Cappelo, 2.0 ,José Galdão, e 3.0 , 

Pedro Brandão. Secção "Côr": Seniors: 
1.0 , José Yalenti e William Brigatto; Ju­
niors: l.º, Tufy Kanji; 2.0 , A. Moraes Bar­
ros , e 3.0 , Hercules Perna. Nov f-ssimos: 1.0 , 

Herros Cappelo, 2.°, E. Salvatore, e 3.0 , 

Gertrudes Altschull; Aspirantes: l.º, Al­
berto Scaff; 2.0 , Roberto Godoy Moreira 
e 3.0 , José Queiroz Mattoso. "Laboratório 

Próprio: Seniors, 1.0 , José Mauro Pontes; 
Juniors: l.º, William Brigatto, 2.0 , Roberto 
Godoy Moreira; Novíssimos: 1.0 , José Lou­
zada F. Camargo, 2.0 , Paulo Minervini e 
3.0 , Nelson Doval. 

A seguir foi servido fino coquetel, e à 
noite foi magnificamente completada com 
a audição proporcionada aos presentes, pe­
lo conhecido Quarteto "Alma Guaraní" 
que executou os mais belos números do 
s eu repertório. 

A Excursão-almôço de confraternização 

Encerrando os festejos do 16.0 aniver­
sário do F. C. C. B., teve lugar no dia 
1 de maio, a já tradicional excursão-almô­
ço, da qual participaram quase uma cen­
tena de pessoas. 

O local escolhido, foi o "Recreio das 
Carpas", nas proximidade de Jundiaí 
cujos arredores foram explorados pelos 
"ba nd eirantes" que. tiveram, por "cicero­
nes", vários elementos do Foto Clube da­
quela cidade. 

Decorreu o passeio e o almôço, naquele 
ambiente de. alegria e real confraterniza­
ção caracteristicamente bandeirante, dan­
do-se o retôrno ao cair da tarde . 

• 

A sessão solene t·oi abrilhantada peta 111agnífi ca 

ex ibição do quart eto uAhna Guat·aní". - E1n se­
g uida , flagrantes co lhido s durante a excursão­
a hnôço ele confraterniza<:ão realizado e1n ,Juncliaí, 
no Recreio das C'arirns. 



14.0 Salão Internacional de Arte Fotográfica 

de São Paulo 

Foram iá iniciados os preparativos 
para a realização do Salão Internacio­
nal de Arte Fotográfica de S. Paulo 
correspondente a êste ano de 1955. 

Terá lugar o renomado certame - o 
14.0 promovido pelo Foto-cine Clube 
Bandeirante - no próximo mês de ou­
tubro, na Galeria Prestes Maia, iá ce­
dida para êsse fim, pelo Dept. de Cul­
tura da Prefeitura Municipal de São 
Paulo. 

Não obstante as dificuldades que 
ainda perduram quanto ao material 
fotográfico, espera-se novo êxito para 
o iá tradicional Salão cujo renome e 
elevado nível artístico é reconhecido e 
proclamado em todo o mundo fotográ­
fico , a êle concorrendo os mais conhe­
cidos artistas-fotógrafos do país e do 
estrangeiro. 

O REGULAMENTO do Salão, molda­
se nas regras gerais dos Salões Inter­
nacionais recomendadas pela Federa­
ção Internacional de Arte Fotográfica 
(FIAP) e pela Photographic Society of 
America (PSA), sendo, em resumo o se­
guinte: 

1) cada concorrente poderá inscre­
ver até 4 trabalhos em cada secção: a) 
secção "branco e preto" e b) secção 
"côr"; 

2) os trabalhos poderão obedecer a 
qualquer tema ou processo, com exce­
ção de fotografias coloridas a mão, e 
deverão ter a dimensão mínima de 
24 cts . no lado menor e máxima de 50 
cts. no lado maior; 

3) os trabalhos deverão ser enviados 
todos sem montagem, inclusivé os dos 
concorrentes de S. Paulo. A montagem 
será procedida pelo F. C. C. Bandeiran­
te. 

4) No verso de cada trabalho, deve­
rão constar o título da foto<j~~fia e o 
nome e enderêço do autor, claramente 
escritos. 
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5) Os concorrentes deverão preen­
cher o boletim de inscrição e enviá-lo 
com os trabalhos e a taxa de inscrição 
de Cr$50,00, à sede do F. C. C. Ban­
deirante. 

6) A todos os concorrentes será co­
municado o resultado da seleção e en­
viado o catálogo do salão e etiquetas 
dos trabalhos admitidos. 

7) O PRAZO PARA INSCRIÇÕES E 
ENTREGA DOS TRABALHOS SERÁ 
ENCERRADO , IMPRETERIVELMENTE, 
NO DIA 15 DE AGõSTO p . f. 

Os boletins de inscrição e regula­
mento iá estão sendo distribuidos, po­
podendo ser solicitados, bem como 
quaisquer outros esclarecimentos, à se­
cretaria do F. C. C. Bandeirante, rua 
Avanhandava 316, S. Paulo. 

• 

CURSO DE FOTOGRAFIA 

Ji:ncontrou g1·a11de acolhida nos 111e io s foto­
g r,ífi cos a iniciaii\'a anunciada p e lo },oto-cine 
Clube Hand e it ·a nt e d e in s tituir 11111a verdadeh·a 
t•sco la de fotografia e 111 São Paulo . Rea hn e nt e, 
no sso Ca1>ita l s<· )'(~sentia de ssa la c una , u111a ,·ez 
<1ue 11:10 co nta111os com in st ituto s J)arti c ulan _•s 

1>a1·a Jecionan1e11to siste 111ático da 1nat é 1·ia, co mo 

sóe acontecer noutro s ce ntro s . 

. ..\ss hu, o ·1--,oto -cin e C lub e Uandeh·antc, c.1uc 

hii tantol"i ano s vem t1·abalhanclo 1>e la dh ·nl gação 
e d ese nl'olvhnento da fotografia e nt1· e nó s, tendo 
já 11111 be lo ,u ·ê 1·vo de contribni\:ões ao r e no1n e 
da artt• fotog1 ·,ít' ica bl'asileira no exte rior , fica 
c J'edor de mais t"ste se r, ·iço de t>os itivo valor 
d<>ntl·o da t-.-sfe 1·a de atil'iclades a que se dedica. 

O c 111·so foi 1>1·oje tado e m 16 aulas se nwnai s, 
ús sC'~nnda s-fei ra s, a co m eça i' do prbxin10 dia (i 

de ,junho, às20,!J0 hora s. Fical'<Í a cargo de ve­
ten1nos sóc io s daquela 1>res ti giosa e ntidad e, e le-
111e11tos fa1·ta111ente conhecedol'es do assunto e 
qut•, co 111 seu des 11re nclhn e nto , JH'esta m 1ne 1·it ó 1·io 
'"('l'\'Í('O l , co le th ·idad e. 

O c urso (~ facultado tanto a sóc ios co nto a nã o 
~óc io:-;, st=•,ulo ne cessá ria , 11oré 1n, in sc 1·ição 1>1·é\'ia. 
J) e 111ais infor1nações na se de do FCCn, r1 rua 
.\, ·anhandava !116, de pref erê n cia às seg unda s e 
(lHinta:-;. t1 noit e, e aos sába do s r, tard e. 



Resen~a ~as Principais Ativi~a~es Mensais ~o f. C. e. H. 

Exposição ele Fotografias Japonesas 

Foi inauguracla a 4 ele abril, na secle soc:ial 

do FCCB. urna in teressante exposição ele foto­

grafias ele autores japoneses, selecionadas den ­
tre um conjunto enviaclo pela "Ali Japan Asso­

cia tion of Photograp h ic: Societies" . 

Tal conjunto havia siclo remetido para o úl­
timo sa lão, mas sofreu c:onsiclerá,·e! atrazo em 
,·iagem, só chegando ao clube em princípios cio 
eorrente ano, moti,·o porque deliberou a clire­
toria inclui-lo na programação das exposições 
pal"a o eorrente ano . 

Despertou a mostra grancle interêsse, demons­
trando o grau ele acli-antamento cios amadores elo 
Japão, oncle, aliás, a fotografia é largamente 
praticada. )Jo próximo Boletim, reproduziremos 
alguns dos trabalhos então expostos. 

Excursão a Atibaia 

Apro,·e itanclo os feriados ela semana santa, 

de 7 a 10 de abril último, o Dept. Social elo 

FCCB promoveu magnífica excursão à Atibaia, 

a pitoresca estância balneária da :\!antiqueira. 

Reuniu a exc·ursão grande número de associados 

e seus familiares, os quais fiearam hospedados 

na "Estância Lynce·•, oncle foram cercados ele 

tôelas as genti lezas, extendendo o sseus passeios 

inclusiyé às ,·isinhas e antigas cidades ele Pe1-

dôes e :\'azareth. 

Koutro loca l dêste Boletim pub licamos inte­
ressante crônica ela nossa co n sócia, Srta. Dulce 
Carneiro, sôbre essa excursão, que, como tôdas 
as clemais promovidas pe lo FCCB, além ele pro­
porcionar aos seus integrantes a possibiliclacle 
de co lherem be las fotografias, \"em cimentar a 
amizade e camaradagem reinante entre os seus 
associados. 

Sessões Cinematográficas 

Em prosseguimento à série de exibições que 
Yem promovendo, o Dept. Cinematográfico do 
FCCB fez real izar mais duas sessões . A primei­
ra, a 11 de abr i l, com a projeção elos filmes 
·'Venezia", "The "'Cnexpected" e "The Gannets'', 
respectframente de Oscar Horowitz, Erncst 

Kremer e \\ 'ar r cn Levett, membros da "Arnateur 

Cinema League·· cios Estados Un idos. 

Out r a . a 23 de ma io ú ltimo, com a pro j eção 

do magnífico documentár io "Um lenço l de algo­

dão" de Bened i to J . Duarte, e ma is os f ilmes: 

"Sons cl'Afrique", "Van Gog h " e "O r questra 

Sinfônica Ju,·en il da Ca lifor ni a", ge ntil mente ce­

cliclos, respectivame n te. pe los Co n s ul a dos da B61-

gica e elos Estaeios 1,;niclos em nossa Capital. 

Exibição ele Diapositivos em Côres 

A 26 ele maio p.p ., o Dept. Fotográfico pr -

moYeu uma exibição livre ele diapos itivos em 

côres, de autoria ele associados do FCCB, dentre 

os quais foram se lecionados os que deveriam 

compor a representação do Clube ao VII Salão 

Internaciona l ele Fotograf ias em Cô r es cio Lu­

xen1burgo. 

Concursos Internos 

Prosseguen1 C0!11 o <:ostumeiro entusiasn10 os 

concursos internos progran1aclos para o corrente 

ano. Foram realizados, em abri l e maio os con­

cursos pré-estabe leciclos, respectivamente . sob 

os ternas "Chuva•· e Tema livre para fotografias 

en1 branco e preto. e "n1etais e crista is" para 

cliapos i ti\·os em côres. 

Para os próx imos meses, o ca lendário elos con­

cu r sos internos é o seguinte: 

junho 

julho 

agôsto 

setembro / 

outubro 

noYembro 

dezembro 

H, ·an co e P1·eto 

flores ou frutas 

livre 

n1arinhas 

( 'tn · 

livre 

formas 

XIV SALÃO IN T ERNACIOKAL 

DE SÃO PAULO 

lin·e 

humor livre 

- 27 -



1 e E L Construções Elétricas Ltda. 

• 
Av. Ipiranga 674 - 9.0 - s / 903 - Te!. 35-4473 

Linhas de u·ansmio;;;são e distribuição de 
e ne r g ia elétrica. 

HEMEL Hidro-Eletro Mecânica de 
Engenharia Ltda. 

* Av. Jpir anga 674 - 9. 0 - s / 904 - Te!. 36-6263 
Projetos e exc-cução de instalações e lêt 1·icas 

industr·iais e tJredi a is . 

• Acessórios em geral 
• esmaltadeiras 
• refletores 
• farpadeiras 
ô pinças plásticas, etc. 

O melhor preço e a melhor qualidade 

FONTAMAC 
FABRICA DE ACESSóRIOS 
FOTOGRAFICOS 

Rua Maria José, 178 Fone: 33-5628 

1 TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 

TECIDOS PARA 

ORÇAMENTOS SEM 

DECORAÇÕES 
COMPROMISSO 1 

LARGO DO AROUCHE, 99 

Fone: 
36-2126 

Filial: RUA AUGUSTA, 2699 - Fone: 80-7201 

FRAQUEZA GERAL 
Depressão, lmpotencia genitol do homem e mulher, Neurastenia, velhice precoce 
Prostatitea folto de filhos,• Tratamento pela "Auto-Hormo-Voclna "Hellmelstar" 

(Aos interessados enviamos prospectos com dados sobre o trotamento) 

1 

LABORATORIO HELLMEISTER 
Diretores Técnicos: 

O. H LLMESTEK - Médico 
J. HElLMEIST ER · Técnico Bacteriologista 

PRAÇA DO PATRIARCA, 96 - 2.o AND. - TEL. 32-5918 - CAIXA POSTAL, 919 - S. PAULO -
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ESTJ\MOS !ITEI\IDEI\IDO J\ TODOS OS PEDIDOS! 

ESCOLAS PROFISSIONAIS 

PLANTAS E D: SENHOS 

JORNAIS ESCULARES 

PREÇO: 

CrS 650,DD 
MENSAIS 

A venda 
nas principais 

casas do ramo. 

Acabou-se a falta de dupli cadores no mercado! Agnr i 
V. S. pode adquirir o moderno duplicador Ultragraf, 
p"ra pronta entrega E com outra vantagem: 
já está á venda o mod êlo MA, dotaào de novos 
aperfeiçoamentos. Ultragraf reune as principais 
características e vant~gens dos melhores duplica ores 
do mundo. Permite tiragens de cópias secas, nítidas e em 
quantidade ainda não obtid8s r nr "enhum outro 
duplicador a tluído. 

Peça uma demonstração 
sem compromisso. 

• Sem gelatina, sem estêncil, 

sem tinta, sem tipos 

• Impressão simultânea em 

diversas côres 

NOTÁVEIS 
CARACTERÍSTICAS: 

• Tira mais de 500 cópias 

• Não borra e não suja 

• Recebe desde papel de 

seda até cartolina 

REPRESENTACÕES - EXPORTACÃO - IMPORTACÃO 1 1 LTDA. 
Distribuidores Exclusivos : (D 

, , , 
Av. Nova Anhangabau, 702 - 5.0 and. - Fone 34-1478 - 33-9953 - S. Paulo 



Para 
cada 

filll 
há 

um. 

Foto 

Produtos 

Gevaert 

do Brasil S. A. 

cor" 1401~ 

- ---- --------:--, 

com· tempo escuro 
ou nublado. 

Ultra-rápido ... ultra­
potente ! Excelente 
para instantâneos 
de dia ou à noite. 
É o filme mais indi­
cado para fotos com 
luz artificial. 

. _ 'Máxima perfeição 
_ [ ~ em cada cópia. 

, -== De grão excepcio-
~ nalmente fino, pro­

porciona ampliações 
bem satisfatórias 
mesmo nos maiores 
formatos. 

Gráfica Brescia Ltda. _ Rua Brlg. Tobias , 96 / 102 - Tel. 34-9389 - S. Paulo 
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